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Municípios atribuem mais de 2.5 milhões às famílias no arranque escolar
Apoios passam pelos transportes, alimentação, material escolar, entre outros e som am-se aos previsto pela lei

No arranque do novo 
ano letivo para milha-

res de alunos da região do Vale 
do Sousa, as Câmaras Muni-
cipais continuam a desempe-
nhar um papel importante nos 
apoios dados às famílias, numa 
altura em que são exigidos al-
guns investimentos por parte 
dos agregados familiares.

À semelhança do que vem sen-
do prática nos últimos anos, os 
executivos municipais canalizam 
verbas dos seus orçamentos mu-
nicipais para lançar medidas de 
apoio aos transportes escolares, 
às refeições, ao material escolar, 
entre outros, desonerando assim 
um pouco as famílias.

Mas se a lei prevê estes 
apoios, contemplados nos Orça-
mentos de Estado e nas verbas 
canalizadas para os municípios 
e atribuídas pelos respetivos 
Ministérios, existem municípios 
que vão além e adotam medidas 
complementares às que estão 
obrigados por lei.

No total, os municípios de 
Paços de Ferreira, Penafiel e Pa-
redes (o município de Lousada 
não nos forneceu os dados soli-
citados), vão investir mais de 2.5 
milhões de em apoios aos alunos 
do concelho. Em Penafiel, esse 
apoio é de 1.296.000,00 e vai che-
gar a 12.318 alunos. Em Paços de 
Ferreira, em medidas excecionais 

às que a lei obriga, o município 
pacense vai investir, mas de 572 
mil euros nas medidas de apoio a 
4923 alunos. 

Em Paredes, o investimento 
é menor e ascende a 671,20 mil 
euros mais abrange um maior nú-
mero de alunos – 7722. 

O total de alunos referido, não 
representa o universo da comuni-
dade escolar, visto haver alunos 
que beneficiam de mais do que de 
uma medida. 

Regresso às aulas 
‘custará’ a cada família 

mais de 300 euros

As medidas adotadas pelos 
municípios vêm diminuir os gas-
tos das famílias que, segundo um 
recente estudo do Observador 
Cetelem, estimam gastar 335 eu-
ros em material com cada estu-
dante do seu agregado familiar. 

egundo o explicado, este va-
lor está em linha com o verifica-
do em 2020, quando os encar-
regados de educação estimaram 
gastar 340 euros, o valor mais 
baixo despendido pelas famílias 
para o regresso às aulas nos úl-
timos anos.

Para se ter uma ideia, em 
2016, a média de gastos previstos 
pelas famílias portuguesas, por 
estudante, era de 455 euros, valor 
que baixo para 399 euros no ano 
seguinte, sendo que a rota de de-
créscimo de gastos neste âmbito 

já tinha registado o valor de 363 
euros em 2019.

“Este ano letivo, 37% tencio-
na gastar até 250€ (menos 14 p.p. 
comparando com 2020), nomea-
damente os encarregados de edu-
cação com filhos que frequentam 
o ensino Pré-escolar e o 1.º ciclo 
(49% respetivamente) e que resi-
dem na Região Centro (68%). Já 
29% dos portugueses com estu-
dantes a seu cargo têm a intenção 
de gastar em média entre 251€ e 

500€ (uma subida de 7 p.p. face a 
2020), especialmente os inquiri-
dos com filhos no 3.º ciclo (38%). 
6% consideram gastar entre 501€ 
a 700€ e apenas 1% dos inquiri-
dos tencionam gastar entre 701€ 
e 1000€”, explica o Observadoir 
Cetelem.

Segundo o evidenciado pelos 
dados recolhidos, explica o Ce-
telem, “parece haver uma relação 
direta entre a intenção de gastos 
com o regresso às aulas e o nível 

de ensino: no ensino pré-escolar 
os gastos médios são cerca de 
287€ (-1% face a 20); no 1º Ciclo 
de 309€ (+6%); no 2º ciclo ron-
dam os 336€ (+5%) e no 3º ciclo 
368€ (-8%). Aumentam a partir 
do ensino secundário, a custar 
uma média de 390€ (+1%)”.

Os encarregados de educação 
com filhos no ensino público esti-
mam despender em média 329€ e 
aqueles cujos estudantes frequen-
tam o ensino privado 372€.
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Editorial

O «X»
que decide

Está terminada a corrida de 
dez dias que os partidos políti-
cos tiveram para uma legítima 
campanha de influência na cati-
vação de votos. Uma campanha 
que dentro dos parâmetros so-
cialmente aceites de urbanidade 
decorreu com lisura e respeito 
mútuo, o que se saúda e é um si-
nal evidente da plena maturida-
de da democracia portuguesa. O 
livre e plural acesso ao poder pelo 
método eleitoral é comummente 
aceite e a exposição pública dos 
candidatos cuidadosamente es-
crutinada. 

No entanto, a política está 
longe de ser um mundo perfeito 
e, como em qualquer ramo da 
sociedade, também tem espaço 
para a colagem de seres abjetos. 
Atualmente, são figuras que se 
alimentam do teclado que os une 
à vida pelas redes sociais e, por-
que fazem o trabalho baixo de 
mentira «trumpiana», nenhum 
político os quer por perto ou ter 
o seu nome a si associado. São 
pobres coitados da sociedade, que 
se julgam justiceiros do mundo, 
perpetuam perseguições pessoais, 
comunicam no seu minguo círcu-
lo, trocam comentários e “likes” 
entre si, para alimentar o ego. A 
sorte é que são como os cogume-
los, nascem da noite para o dia 
e desaparecem ainda de forma 
mais rápida…

O ato eleitoral de domingo 
é o mais importante para as co-
munidades locais. Elege os seus 
representantes para os próximos 
quatro anos, colorindo o mapa 
político de diferentes cores. É o 
seu «X» no candidato que vai 
determinar o resultado final, 
pelo que pode ser decisiva a par-
ticipação neste ato democrático. 
Um momento importante que o 
«IMEDIATO» irá acompanhar 
ao pormenor em emissão espe-
cial «AUTÁRQUICAS 2021» que, 
a partir das 20h30 de domingo, 
poderá acompanhar no site do 
Jornal.

Boa reflexão e boas leituras. 
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Municípios atribuem mais de 2.5 milhões às famílias no arranque escolar
Apoios passam pelos transportes, alimentação, material escolar, entre outros e som am-se aos previsto pela lei

A Câmara Municipal de 
Penafiel vai despender de 1 
milhão e 296 mil euros para 
apoiar as famílias penafidelen-
ses que têm filhos a estudar nas 
escolas do concelho.

Esse apoio, que abrange 12.318 
alunos, desde o pré-escolar até ao 
ensino superior, é dado ao nível 
das refeições escolares, material 
de estudo, visitas de estudo, fruta 
escolar, transportes escolares e 
bolsas de estudo.

Alguns dos apoios concedi-
dos pela Câmara Municipal de 

Penafiel, decorrem da lei, impos-
ta pelo Governo, mas existem 
outros que são aplicados por ini-
ciativa do município, no âmbito 
da estratégia de apoio às famílias 
penafidelenses.

Assim, ao nível das refeições 
escolares – uma obrigação que 
decorre da lei – esta medida vai 
abranger 1712 alunos do pré-esco-
lar e 1.º ciclo do ensino básico, e 
vai significar um investimento de 
237 mil euros.

Ainda no âmbito da lei, serão 
concedidos apoios ao nível do 
material escolar a 1600 alunos do 
1.º ciclo do ensino básico – com 

um investimento de 7500 euros, 
assim como investidos 23 mil eu-
ros para apoiar 2300 alunos do 1.º 
ciclo do ensino básico ao nível das 
visitas de estudo.

Ao nível dos transportes esco-
lares – um apoio previsto por lei 
– serão apoiados 3140 alunos do 
ensino básico e secundário, num 
investimento de 988 mil euros. 
Por lei, os alunos têm direito a 
transporte escolar quando mo-
ram a mais de três quilómetros 
da escola, tendo a autarquia assu-
mido os custos para os alunos do 
ensino básico e secundário que 
moram a mais de dois quilóme-

tros da escola. 
Por iniciativa do executivo 

municipal liderado por Antonino 
de Sousa, a autarquia disponibi-
liza ainda um apoio aos alunos 
do pré-escolar e do 1.º ciclo do 
ensino básico com a distribuição 
de fruta nas escolas. Esta medida 
chega a 1350 alunos do pré-esco-
lar, com um investimento de 5 mil 
euros e a 2200 alunos do 1.º ciclo 
do ensino básico, com um investi-
mento de 18 mil euros.

O município de Penafiel vai 
ainda apoiar 16 alunos do ensino 
superior com bolsas de estudo, 
num total de 17.500 euros. 

Câmara de Penafiel investe 1.296 mil euros 
no apoio aos alunos do concelho 

Já em Paredes, os apoios 
atribuídos pelo município aos 
alunos do concelho, traduzem-
-se em três medidas essenciais 
que representam um investi-
mento de mais de 671 mil euros.

Assim, o município apoia as 
famílias paredenses com o trans-

porte gratuito a alunos que re-
sidem a uma distância inferior 
à estipulada por lei - alunos do 
2º e 3º ciclos do ensino básico e 
ensino secundário que residam a 
uma distância igual ou superior a 
2000 metros e que o requeiram, 
bem como a crianças da educação 
pré-escolar e alunos do 1º ciclo 
do ensino básico para os centros 

escolares, independentemente da 
distância, desde que sejam utili-
zadas as paragens definidas. Esta 
medida, que abrange 349 alunos 
do 2.º e 3.º ciclos e 855 crianças do 
pré-escolar e alunos do 1.º ciclo, 
representa um investimento de 
548 mil euros.

O município oferece ainda 
uma obra/livro de leitura obriga-

tória a todos os alunos do 3.º ciclo 
e secundário, medida esta que vai 
abranger 3.964 alunos e represen-
tar um investimento de 30.700 
euros.

São ainda pagas pelo muni-
cípio as despesas com livros de 
fichas para alunos do 1.º ciclo do 
ensino básico, com um investi-
mento de 92.500 euros.

Paredes investe 671 mil € em fichas e transporte

Paços de Ferreira despende de mais de meio 
milhão de euros em medidas adicionais

A Câmara Municipal de Pa-
ços de Ferreira investiu cerca 
de 572 mil euros em medidas 
adicionais de apoio que chega-
ram a mais de 4.900 alunos. As 
refeições escolares gratuitas a 
todos os alunos dos jardins de 
infância e 1º, 2º e 3º ciclos re-
presentam a maioria do valor 
total de apoio disponibiliza-
do, com um custo de cerca de 
443.300 euros.

Segundo informações dis-
ponibilizadas pela autarquia pa-

cense ao IMEDIATO, além dos 
apoios usualmente cedidos pelos 
municípios, como transportes 
para alunos que residam a uma 
distância inferior a três km da es-
cola da sua área de residência. 

No concelho de Paços de Fer-
reira, a autarquia avançou, no ano 
passado, com a oferta de refeições  
escolares a todos os alunos até ao 
ensino secundário da rede públi-
ca, residentes no concelho e com 
candidatura apresentada. Esta 
medida simboliza um investi-
mento de mais de 440 mil euros,  
alcançando 1.889 alunos até ao 5º 

ano de escolaridade e com 94 500 
refeições distribuídas entre o 5º e 
o 9º ano.

A Câmara Municipal suportou 
ainda o transporte escolar gratui-
to a 243 alunos do secundário que 
residem a três quilómetros ou 
mais da escola da área de residên-
cia, uma despesa de 80 mil euros,  
e a comparticipação no transpor-
te escolar a 128 alunos do 2º e 3º 
ciclos que beneficiam de escalão 
A ou B e que residem entre os 
2.200 metros e os três quilóme-
tros da escola, um investimento 
de cerca de 25 000.00€ por ano 

letivo.
A autarquia informou ainda 

que custeou a disponibilização de 
fruta escolar nos estabelecimen-
tos de ensino da rede pública com 
pré-escolar, medida que alcançou 
940 crianças, com um investi-
mento de 6.400 euros.

A atribuição de material esco-
lar e do Jogo didático da Science 
4You –“ Paços de Ferreira Green” 
por 1.723 alunos do primeiro ci-
clo da rede pública simboliza um 
acréscimo de 17.500 euros. Con-
tas feitas, estes apoios adicionais 
rondam os 572 mil euros.

Paulo Gonçalves



Autárquicas 20214 Sexta-feira, 24 de setembro de 2021

Pu
b

Mais de 1500 vão a votos em Penafiel 

Coligação 
"Penafiel Quer"

As listas da Coligação Pe-
nafiel Quer (PSD/CDS-PP) 
englobam um total de 581 pes-
soas. A concorrer a todas as 
juntas de freguesia, com candi-
datos pelo partido ou a apoiar 
movimentos independentes 
(em 12 juntas de freguesia, três 
das quais candidatos estes que 
exercem funções de presiden-
tes de Junta e que nas últimas 
eleições autárquicas de 2017 
foram eleitos pelo Partido So-
cialista), cada uma das listas às 
Assembleias de freguesia con-
tém entre 14 e 19 subscritores, 
à exceção de Penafiel, que tem 
26, e de São Mamede de Rece-
sinhos, que contém 45 subscri-
tores. 

A lista à Assembleia Muni-
cipal, encabeçada por Alberto 
Santos, tem 43 inscritos e a que 
concorre à Câmara Municipal 
tem 13, sendo encabeçada por 
Antonino de Sousa.

Chega

O Partido Chega, que se 
apresenta pela primeira a votos 
numa eleição autárquica, envol-
ve 69 pessoas nas suas listas aos 
vários órgãos. 

A concorrer em apenas uma 
freguesia do concelho – a fre-
guesia de Penafiel – a lista inte-
gra 18 pessoas. 

A lista à Assembleia Munici-
pal, encabeçada por Pedro Pinto 
Lopes, tem 39 inscritos e a que 
concorre à Câmara Municipal 
tem 12, sendo encabeçada por 
Carla Silvestre.

Coligação 
"Penafiel Unido"

As listas da Coligação Pe-
nafiel Unido (PS/RIR) contam 
com um total de 412 subscritores. 

A concorrer a 25 das 28 fre-
guesias do concelho, visto não 
terem apresentado candidato 
em Bustelo (onde manifestaram 
o seu apoio numa candidatura 
independente, mas o candidato 
acabou por se manifestar do lado 
do principal adversário ao socia-
lista), Peroselo e Rans, as listas 
da coligação socialista contêm 
entre 10 e 18 elementos, à exceção 
de Irivo, que conta com 29 subs-
critores e de Penafiel, a maior 
freguesia do concelho, que conta 
com 25 inscritos.  A lista menos 
numerosa é apresentada a Seboli-
do, com apenas dez subscritores.

A lista à Assembleia Munici-
pal, encabeçada por Fernando 
Malheiro, tem 43 inscritos e a 
que concorre à Câmara Munici-
pal tem 12, sendo encabeçada por 
Paulo Araújo Correia.

CDU

As listas da Coligação De-
mocrática Unitária (CDU), 
envolvem um total de 386 
pessoas. A concorrer a 27 das 
28 freguesias do concelho – o 
partido só não apresentou can-
didatura em Galegos – as listas 
têm entre 10 e 18 subscritores. 

A grande maioria delas con-
ta com 12 subscritores, sobres-
saindo as listas a Penafiel e Rio 
Mau que contam com o maior 
número de subscritores – 18 
elementos. 

A freguesia de Castelões 
conta com 15 nomes na lista, 
ao passo que em Capela, Eja e 
Sebolido, a CDU apresenta as 
listas mais reduzidas, com dez 
elementos cada uma.
A lista à Assembleia Municipal, 
encabeçada por Jesus Ferreira, 
tem 39 inscritos e a que concor-
re à Câmara Municipal tem 12, 
sendo encabeçada por Bruno 
Sousa.

Bloco 
de Esquerda

Com menor número de 
subscritores – 92 – aparecem 
as listas do Bloco de Esquerda, 
tendo em conta que o partido 
só se apresenta a votos na As-
sembleia de Freguesia de Rio 
Mau e apoia ainda o candidato 
independente à Junta de Fre-
guesia de Peroselo. 

No que concerne à lista por 
si apresentada à Assembleia 
de Freguesia de Rio Mau, esta 
conta com 17 subscritores. 

A lista que apoiam à Junta 
de Freguesia de Peroselo conta 
com 20 elementos. 

A lista à Assembleia Muni-
cipal, encabeçada por Ivo Bar-
ros, tem 42 inscritos e a que 
concorre à Câmara Municipal 
tem 13, sendo encabeçada por 
Duarte Graça.

Em dia de eleições, os elei-
tores penafidelenses vão po-
der votar nas 77 mesas de voto 
que estão espalhadas pelas 28 
freguesias do concelho, essen-
cialmente em sedes de junta de 
freguesia e escolas. 

Cada uma das mesas é cons-

tituída por uma equipa de cin-
co elementos, perfazendo um 
total de 385 pessoas. 

A maior parte das freguesias 
terá entre duas e quatro mesas 
de voto. Capela, Eja, Peroselo 
e Sebolido terão apenas uma 
mesa. Valpedre e Penafiel são 

as que têm o maior número de 
mesas, por se tratarem de fre-
guesias com maior número de 
eleitores. Termas de São Vicen-
te terá cinco mesas e Penafiel 
terá 16, repartidas pela cidade e 
pelas várias freguesias que a ele 
foram agregadas. 

As listas dos vários partidos que concorrem à Câmara Municipal de Penafiel nas próximas eleições autárquicas envolvem um total de 1540 pessoas. A estas so-
mam-se mais 385 envolvidas no ato eleitoral, de forma mais direta, nas mesas de voto.

As listas da Coligação Penafiel Quer (PSD/CDS-PP) aos diversos órgãos autárquicos – Câmara Municipal, Assembleia Municipal e Assembleias de Freguesia – 
são as que representam o maior número de subscritores – 581.

Seguem-se as listas da Coligação Penafiel Unido (PS/RIR) que contêm 412 subscritores e as da CDU, que tem 386 inscritos. 
As listas do Bloco de Esquerda (BE) e do Chega são as que têm o menor número de subscritores. A do BE tem 92 subscritores e a do Chega tem 69.

Jornal IMEDIATO realiza 
"Especial Autárquicas" em noite eleitoral

77 mesas de voto envolvem 385 pessoas

Em noite eleitoral, o Jornal 
IMEDIATO vai levar a cabo 
uma edição especial nos seus 
canais oficiais.

A mesma vai contar com um 
acompanhamento ao minuto 
dos resultados das eleições au-

tárquicas, com a participação 
de comentadores convidados 
em estúdio.

Haverá ainda pontos de 
reportagem nas ruas, com as 
rostos das candidaturas e com 
reações aos resultados.
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Joaquim Sousa matou a 
mulher com quatro fa-

cadas, na madrugada do dia 2 
de novembro do ano passado, 
em Duas Igrejas, Penafiel, e foi 
condenado pelo Tribunal a 16 
anos de prisão. 

Uma discussão por causa de 
um terreno, levou Joaquim Sou-
sa, de 73 anos, a desferir quatro 
facadas nas costas e no peito da 
mulher, Deolinda Lopes, de 74 
anos, a primeira das quais num 
momento em que esta se encon-
trava deitada na cama, “indefe-
sa”, referiu a Juiz presidente do 
coletivo. 

Apesar de ter confessado 
“totalmente e sem reservas” os 
factos no decorrer do julgamen-
to, contudo, sem manifestar ar-
rependimento, ficou clara para o 
Tribunal a “frieza e insensibili-
dade” que mostrou em relação à 
mulher com que estava casado há 
quase 50 anos e com quem teve 
sete filhos. 

Para o Tribunal, ficou provado 
que Joaquim Sousa usou da sua 
“superioridade física”, para esfa-
quear a mulher, aproveitando o 
momento em que esta estava dei-

tada na cama para lhe desferir o 
primeiro golpe e repetindo o ato 
quando esta estava já prostrada no 
chão do quarto. Depois de matar a 
mulher, ligou a um dos filhos a dar 
conta do crime cometido.

Joaquim Sousa foi ainda con-
denado por ter em sua posse uma 
pistola 6.35mm e sete munições. 
O homem tinha consigo outras 
armas, que não foram tidas em 
conta pelo tribunal por não esta-
rem a funcionar e foi considerado 
“indigno”, ficando impedido de 
aceder à herança da mulher.

Joaquim Sousa ouviu a sen-

tença por videoconferência a 
partir do estabelecimento prisio-
nal, onde se encontra em prisão 
preventiva. Sereno, garantiu ter 
percebido a pena e foi aconselha-
do pela Juiz a pensar no crime co-
metido. “Terá agora oportunida-
de de pensar na sua vida. Apesar 
de ter confessado, não mostrou 
arrependido e parece alheado de 
tudo. Pense no que fez à sua mu-
lher e aos seus filhos”, advertiu a 
magistrada. 

Matou a mulher à facada e foi 
condenado a 16 anos de prisão 
Crime ocorreu em Duas Igrejas, 
na habitação do casal

Detido por 
pornografia 
de menores

Um jovem de 21 anos foi 
identificado em Penafiel pela 
“resumível autoria de crimes 
de pornografia de menores”, 
ocorridos desde 2019, com utili-
zação de plataformas informá-
ticas.

O indivíduo, sem ocupação 
profissional nem antecedentes 
criminais, tinha em sua posse 
centenas de ficheiros contendo 
pornografia envolvendo menores, 
pelo que o mesmo foi detido em 
flagrante delito.

Presente a primeiro interroga-
tório judicial, tendo–lhe sido im-
postas, como medidas de coação, 
a proibição de acesso à internet, a 
obrigatoriedade de apresentações 
periódicas e sujeição a tratamento 
às adições.

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Mónica Ferreira

A casa onde ocorreu o crime 

Penafiel assinala  
Semana Europeia do Desporto

O instrutor de tiro que, a 
6 de novembro de 2018, matou 
acidentalmente Carla Amo-
rim, durante um exercício 
na carreira de tiro, foi ontem 
condenado pelo Tribunal de 
Paços de Ferreira a uma pena 
suspensa de três anos e meio. 
Mas Jorge Oliveira tem ainda 
de pagar 120 mil euros aos pais 
da guarda prisional.

Para o Tribunal, ficou prova-
do que o instrutor Jorge Oliveira 
violou procedimentos essenciais 
de segurança no decorrer do exer-
cício, o que resultou na morte de 
Carla Amorim, uma guarda pri-
sional de 30 anos, que foi atingi-
da com um tiro no peito durante 
uma ação de formação integrada 
no plano anual de tiro, em Paços 
de Ferreira.

No decorrer do julgamento, o 
arguido confessou os factos, mas 
não conseguiu explicar o dispa-
ro da bala que atingiu a colega. 
Negou a intenção de matar Carla 
Amorim, afirmando que desco-
nhecia que a arma estivesse mu-
niciada.

Para o Tribunal, o instrutor 
teve uma ação “imprudente” e 
“desatenta”, pois deveria ter re-
petido os procedimentos de se-
gurança durante as três pausas 
realizadas entre exercícios, numa 
das quais atendeu uma chamada 
telefónica. 

Jorge Oliveira foi assim conde-
nado por um crime de homicídio 
por negligência grosseira que, no 
entender do Tribunal, foi come-
tido de forma “inconsciente”. “A 
morte da Carla tinha sido evitada 
se não tivesse violado as regras”, 
concluiu a juiz. 

Pena suspensa para instrutor  
que matou a tiro guarda prisional 

A Câmara Municipal de 
Penafiel está a promover vá-
rias atividades desportivas, 
no âmbito da Semana Euro-
peia do Desporto (SED), que 
se iniciou ontem, dia 23 de 
setembro e se prolonga até ao 
dia 30. 

Assim, serão desenvolvidas 
atividades como caminhadas, 
ténis, pilates, yoga, entre ou-
tras, “com o objetivo de incen-
tivar a prática regular de ativi-
dade física e de desporto”.

Esta é uma iniciativa origi-

nal da Comissão Europeia, cujo 
tema de campanha continua a 
ser o  #BeActive, incentivando 
cada cidadão a ser ativo, não só 
durante a SED, mas sempre.

As atividades desenvolvi-
das – que vão ao encontro das 
temáticas sugeridas pelo IPDJ 
para o ano atual – serão acom-
panhadas e monitorizadas por 
técnicos municipais devida-
mente habilitados.

As inscrições são gratuitas, 
mas limitadas e condicionadas 
pelas normas e regras em vigor 
referentes à fase pandémica 
que vivemos.

A Escola Básica de Penafiel 
Sul, a Escola Básica e Secundá-
ria de Pinheiro e a Escola EB 2,3 
de Paço de Sousa vão receber o 
Galardão de Eco-Escolas, atri-
buído no âmbito do programa 
Eco-Escolas 2020-2021.

O projeto Eco-Escolas é um 
programa internacional que é 
promovido pela Fundação para 
a Educação Ambiental (Fou-
ndation for Environmental 
Education  - FEE  ) cuja secção 

portuguesa é a Associação Ban-
deira Azul da Europa (ABAE) e 
tem o apoio de vários parceiros 
que colaboram em financia-
mentos específicos de diferen-
tes atividades, nomeadamente 
os concursos.

O projeto tem como objeti-
vo encorajar ações e reconhe-
cer o trabalho de qualidade de-
senvolvido pela escola ao nível 
da educação ambiental para a 
sustentabilide. 

Três escolas de Penafiel 
recebem galardão Eco-Escolas

Amanhã, dia 25 de setem-
bro, às 9h30, o Município de 
Penafiel, através do pelouro 
do Ambiente, vai promover 
uma caminhada junto do Rio 
Cavalum, com ponto de en-
contro marcado no Parque da 
Cidade.

Esta é uma iniciativa di-

namizada em parceria com o 
“Grupo Cavalum” e que tem 
como objetivo consciencia-
lizar para a importância de 
proteger e preservar o Rio 
Cavalum e zona envolvente, 
além de promover também a 
prática de exercício físico em 
contacto com a natureza.

Caminhada 
“Para Sentir o Rio Cavalum”
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Cada concelho almeja 
ser um polo tecnológico, 
quiçá a “Silicon Valley” do 
país. Trazer as universida-
des até ao seu concelho 
é um desiderato formidá-
vel.

Deste modo, pode-
mos perceber que, a se-
rem atingidos o objetivo 
de todos, Portugal será 
uma espécie de “hub” 
tecnológico mundial. 

Eduardo M M Silva

Da qualificação das 
pessoas na região 
do Vale do Sousa

Alberto Santos
 Advogado

Novas eleições e 
novas gerações

A região do Vale do Sousa tem 
sido apontada como aquela em que 
existe uma das populações mais jo-
vens do país. Contudo, não foge à 
tendência nacional, no seu conjunto, 
da diminuição de população. 

É também reconhecida como 
uma região onde a mão de obra é, 
no geral, não qualificada, pelo que se 
torna apetecível para uma categoria 
de empresas que procura este tipo de 
força de trabalho em determinadas 
épocas e que não trazem qualquer 
valor acrescentado. O tecido empre-
sarial é mal preparado e não resiste 
às dinâmicas de grande volatilidade 
que correspondem à conjuntura eco-
nómica do momento. 

Em tempo de autárquicas, nesta 
zona, como em quase todo o país, 
surgem visões pseudoestratégicas 
de qualificar as pessoas, mas numa 
base tecnológica. Cada concelho al-
meja ser um polo tecnológico, quiçá 
a “Silicon Valley” do país. Trazer 
as universidades até ao seu concelho 
é um desiderato formidável. Deste 
modo, podemos perceber que, a se-
rem atingidos o objetivo de todos, 
Portugal será uma espécie de “hub” 
tecnológico mundial. Ora, está bom 
de ver que dificilmente se cumprirão 
estes devaneios eleitoralistas. Deva-
neios e não utopia, pois esta última 
implica um grau de fé e trabalho que 

ultrapassa largamente as parango-
nas políticas.

Há que admitir que as pessoas 
têm que estar mais bem preparadas. 
A opção tem sido a de melhorar a 
componente técnica das aptidões de 
quem trabalha. Se, por um lado, a 

formação administrada, vai de en-
contro às atividades existentes e per-
mite acrescentar valor e fortalecer as 
empresas, esta é essencial. Por outro 
lado, toda aquela formação que vai 
ao encontro de necessidades hipoté-
ticas na zona, essa formação ou sai 
desvalorizada, ou prepara técnicos 
para outras zonas e até outros países 

com o consequente abandono da sua 
terra. 

A competência técnica não deve 
ser coisa menor, no entanto, há 
que dotar a população, sobretudo 
os jovens, de outras competências, 
relacionadas com o chamado “hu-
manismo”. Para perceberem as po-
tencialidades da região e sobretudo 
a melhor forma de nela viverem em 
boas condições, exige, ao contrário 
do que possa pensar, de uma prepa-
ração sólida que forneça uma série 
de ferramentas que possibilite uma 
visão holística dos recursos dispo-
níveis. Perante o grande número de 
desafios que se colocam à humanida-
de, numa contemporaneidade cada 
vez mais acelerada, as soluções de 
fixação de população têm que pas-
sar por esta preparação que leve a 
que os habitantes desta região con-
cebam as formas de vida adequadas 
à realidade do seu território e envol-
vente socioeconómica. O incentivo a 
iniciativas que promovam esta for-
mação de caráter humanista, pode 
e deve partir do poder autárquico, 
mas deve envolver, sem os quais não 
resulta, todos os setores da comu-
nidade, promovendo o debate para 
cimentar o conhecimento que se for 
acumulando. De outra forma, difí-
cil será combater a globalização e a 
polarização a que se vai assistindo.

Este outono está marcado pe-
las eleições autárquicas em todo o 
país. Nos 308 concelhos do conti-
nente e das ilhas, os portugueses 
são chamados a eleger aqueles que 
cuidarão de governar os nossos 
municípios e freguesias. E tam-
bém os que vão exercer o direito 
democrático de oposição. Uns re-
novarão os seus mandatos, outros 
chegarão pela primeira vez. 

Tudo isto é do conhecimento 
geral, sendo a regra que cada de-
nominado “ciclo autárquico” se 
conclua e se renove ao fim de cada 
período de 4 anos.

Assim, quer candidatos quer 
eleitores tendem a deter a sua 
atenção nos compromissos ime-
diatos, avaliando os que foram 
ou não cumpridos no quadriénio 
anterior, e, claro, os novos, os que 
surgem nos manifestos eleitorais 
para o quadriénio que se segue.

Todavia, tenho para mim 
que os políticos mais competen-
tes, aqueles que realmente deixam 
uma marca indelével na sua pas-
sagem pela missão pública e são 
recordados na posteridade, são os 
que conseguem ver para além dos 
quatro anos seguintes. Os que pro-
jetam os territórios, em obras ma-
teriais mas sobretudo imateriais, 
para um futuro bem mais distan-
te, para as próximas gerações. 

Deste modo, faço votos para 
que candidatos e eleitos sejam ca-
pazes integrar nos seus programas 

e na sua execução políticas concre-
tas de elevado impacto geracional. 

Seja ao nível da transição 
energética e digital, ou que tor-
nem os territórios mais criativos 
e ambientalmente sustentáveis, ou 

capazes de contribuírem para a fi-
xação de jovens e para a atração 
de novos residentes, com empregos 
mais qualificados e com mais ele-
vados padrões de remuneração, 
qualidade de vida e forte coesão e 
inclusão social. Com sábio e hu-
manizado aproveitamento da in-
teligência artificial. Mas também 
potenciadores de equilíbrio entre 
a igualdade e o mérito nas opor-
tunidades, que se mostrem cultu-
ralmente vibrantes e desafiantes e 
competentes no domínio da edu-
cação.  

É o que desejo para este novo 
ciclo autárquico, no nosso país. 
Mas igualmente, e sobretudo, no 
meu concelho de Penafiel.

... quer candidatos 
quer eleitores tendem a 
deter a sua atenção nos 
compromissos imedia-
tos, avaliando os que fo-
ram ou não cumpridos no 
quadriénio anterior, ...
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Depois 
da tempestade 
vem a bonança

Centro Hospitalar do Tâmega e Sousa viveu tsunami 
devido à pandemia, mas agora tem apenas 
nove doentes com covid

Carlos Alberto Silva é pre-
sidente do Conselho de Admi-
nistração do Centro Hospitalar 
do Tâmega e Sousa, a unidade 
hospitalar que serve os mais de 
500 mil habitantes da região do 
Tâmega e Sousa e que foi um 
dos mais afetados pela pande-
mia no final do ano passado. 
Atualmente, vive dias de maior 
tranquilidade, contando apenas 
com nove doentes com covid-19 
internados. 

Numa altura em que se 
aproxima do fim do seu ciclo 
– após cinco anos de gestão do 
Hospital – Carlos Alberto Silva 
falou ao Jornal IMEDIATO do 
seu mandato que se iniciou em 
2016 e dos projetos que foi pos-
sível desenvolver durante o mês, 
entre os quais a criação de no-
vas especialidades no hospital e 
o projeto de eficiência energéti-
ca que vai permitir um investi-
mento de cinco milhões de euros 
no Hospital Padre Américo, em 
Penafiel. 

- Falamos de um hospital 
que passou por um período 
conturbado devido à pandemia, 
com números elevados de doen-
tes internados. Qual é o ponto 
da situação atualmente?

Vivemos dos mais difíceis das 
nossas vidas. No Centro Hospita-
lar do Tâmega e Sousa tivemos, no 
panorama nacional, um dos cená-
rios mais duros, porque vivemos 
numa região onde a pandemia se 
fez sentir de uma forma muito 
intensa. Naquela altura, o nosso 
hospital teve três concelhos – Lou-
sada, Felgueiras e Paços de Fer-
reira – que tinham mais de 4 mil 
casos por 100 mil habitantes. Vi-

vemos um período de verdadeiro 
tsunami de covid. Mas felizmen-
te parece fazer parte do passado, 
a pandemia esta aparentemente 
controlada e numa fase diferente 
de influência nas nossas vidas. E 
no Hospital, naquele pico chega-
mos a ter 235 doentes, hoje temos 
nove doentes, é perfeitamente in-
significante. 

- Durante esse período fo-
ram algumas vezes acusados de 
não prestaram os cuidados de 
saúde como era esperado?

A questão é que nós vivemos 
um verdadeiro tsunami e nos tsu-
namis, há pouco a fazer. A única 
coisa que temos que fazer é aco-
modar, não deixar ninguém para 
trás, resolver o melhor que pu-

dermos e a seguir criar as condi-
ções. Essas acusações, que foram 
injustas e muitas vezes dirigidas 
ao Conselho de Administração, 
acabaram por ser injustas também 
para os profissionais. Vivemos si-
tuações que mais nenhum hospi-
tal estava a viver, tivemos o triplo 
de doentes do São João internados 
com covid e o quadruplo do Santa 
Maria. E ninguém está preparado, 
e em particular um hospital como 
o nosso, que tem recursos signifi-
cativamente inferiores.

- E as decisões tinham que 
partir de um nível acima, do 
Governo?

Não havia decisões a tomar, 
não havia nada a fazer. Não tínha-

mos condições, em curto prazo, 
de alargar espaço, de colocar mais 
profissionais, de criar condições 
com equipamentos, salas de pres-
são negativa. No nosso caso, a 
preocupação máxima era não dei-
xar ninguém para trás, não deixar 
ninguém sem ser atendido, criar 
condições às vezes que não eram 
as melhores, transformando cor-
redores em enfermarias, criando 
espaços de recurso, mas era o que 
havia a fazer naquela altura.

- Acalmada que está a pande-
mia, entramos num período de 
Outono. O que está a ser feito 
para acautelar esta fase em que 
vamos entrar?

O ano passado, essa fase do 
pico da gripe foi completamente 

anormal. Estávamos a viver uma 
pandemia, as pessoas usavam 
máscara, havia o afastamento so-
cial, não houve gripe. Ninguém 
consegue, neste momento, anteci-
par o que vai ser o efeito do outo-
no e inverno na gripe. 

Mas, à semelhança do que 
aconteceu nos outros anos des-
de que chegamos ao hospital em 
2016, temos vindo a criar condi-
ções melhores de resposta áquilo 
que a coisa mais difícil que temos 
– o serviço de Urgência. Somos a 
segunda maior Urgência do Norte, 
a seguir ao São João, e tendo em 
conta a população, a afluência é 
muito grande. E, neste período, 
o apoio dos Cuidados Primários 

ainda não é aquilo que gostaría-
mos que fosse, porque eles tam-
bém direcionaram a sua atividade 
para a covid e para a vacinação e 
não tiveram condições para pode-
rem resolver muitos dos doentes 
azuis e verdes que vêm à Urgência. 
Agora, temos ano após ano, vindo 
a reforçar os recursos para dar res-
posta a situações de dificuldade. 
Mas as estruturas físicas também 
têm limites e não podem ser alar-
gadas indefinidamente. 

- Qual é a solução para um 
melhor funcionamento? 

A questão difícil no CHTS 
prende-se com a Urgência, em 
Penafiel e o que há a fazer relati-
vamente à Urgência, é intensificar 
e reforçar cada vez mais a articu-
lação com os Cuidados Primários.  
Temos ainda um novo projeto em 
andamento, já aprovado com fun-
dos comunitários, que vai alargar 
a Urgência em mais de 2 milhões 
de euros. Também com a pande-
mia ficou ali um espaço modular 
fora da Urgência, mais 600 metros 
de novo espaço. Mas não são solu-
ções definitivas.

- Apesar da pandemia, houve 
projetos a serem levados a cabo 
no CHTS, caso do projeto da efi-
ciência energética?

Tínhamos que continuar a tra-
balhar. Seja do ponto de vista do 
reforço de novas estruturas, seja 
de reforço de novos profissionais, 
continuamos a fazer uma melho-
ria muito significativa. O Hospital 
que vamos entregar no fim do ano, 
vai ser completamente diferente 
do que recebemos em 2016. Não 
só ao nível da eficiência energéti-
ca, que vai transformar o Hospital 
num dos mais bonitos do país e vai 
permitir uma poupança anual de 
mais de 300 mil euros. É um dos 
poucos hospitais que conseguiu 
obter cinco milhões de euros de 

fundos comunitários nesta abor-
dagem tão transversal das várias 
linhas.

Mas também falar da cons-
trução da nova maternidade, da 
clínica APIC (Clínica Admissão 
pré-internamento cirúrgico). E 
temos em construção as novas 
instalações da hemodiálise e da 
pneumologia, que vão permitir 
também o estudo do sono e até ao 
fim do ano estarão a funcionar e 
houve outros reforços que fomos 
obrigados a fazer, caso dos espa-
ços com pressão negativa. 

Mas importa dizer que, apesar 
da pandemia e do seu efeito demo-
lidor na nossa região, não temos 
listas de espera. 

- Assumiu o Conselho de Ad-
ministração em 2016 e está a ca-
minhar para o fim do mandato. 
Qual é o balanço que faz destes 
cinco anos?

Reconheço que a Urgência 
continua a necessitar de um olhar 
ainda mais atento e aprofundado 
de quem quer que venha para o 
Conselho de Administração. Des-
de 2016 até hoje, temos especiali-
dades novas no Hospital, o que só 
por si é um passo de gigante no 
sentido de uma resposta que não 
havia para a população. Depois, do 
ponto de vista da captação de jo-
vens médicos, o Hospital hoje está 
na moda e os jovens médicos que-
rem vir para cá trabalhar. Somos 
reconhecidos como idóneos para 
formar jovens médicos de várias 
especialidades, que vão garantir 
no tempo uma prestação assisten-
cial melhor e ajudam a evoluir a 
cultura do Hospital. 

É um hospital novo que está 
em desenvolvimento. E a popula-
ção sente isso. 

A questão difícil no CHTS prende-se com a Urgên-
cia, em Penafiel e o que há a fazer relativamen-
te à Urgência, é intensificar e reforçar cada vez 
mais a articulação com os Cuidados Primários.  

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt



8 Negócios Sexta-feira, 24 de setembro de 2021

 

Direitos Reservados

Candidatos debatem Ideias 
e Futuro Empresarial
Associação Empresarial de Penafiel reuniu 
candidatos à Câmara Municipal de Penafiel 

Os cinco candidatos à Câmara Municipal

Mónica Ferreira

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

A Associação Empresa-
rial de Penafiel (AEP), 

em parceria com vários órgãos 
de comunicação social da re-
gião, entre os quais o Jornal 
IMEDIATO, organizou um de-
bate que reuniu os cinco candi-
datos à Câmara Municipal de 
Penafiel nas próximas eleições 
autárquicas. Ideias e Futuro 
Empresarial para Penafiel, fo-
ram alguns dos temas em cima 
da mesa. 

Ao longo de quase duas ho-
ras e meia, Antonino de Sousa, 
presidente da Câmara Municipal 
de Penafiel e recandidato pela 
Coligação Penafiel Quer (PSD/
CDS-PP), Paulo Araújo Correia, 
candidato pela Coligação Penafiel 
Unido (PS/RIR), Duarte Graça, 
candidato do Bloco de Esquerda, 
Bruno Sousa, candidato da CDU 
e Carla Silvestre, candidata do es-
treante partido Chega, puderam 
debater o futuro empresarial do 
concelho, assim como apresentar 
as suas propostas para a capta-
ção de investimento e população, 
assim como para a mobilidade e 
aplicação de fundos provenientes 
da “bazuca” da União Europeia. 

Relativamente a investimentos 
estratégicos para o concelho de 
Penafiel para o período até 2030, 
provenientes do PRR, Antonino de 
Sousa falou do IC 35, “um anseio 
de muitos anos, nem sempre trata-
do com a seriedade com que devia 
ser” e que está prevista no PRR e 
que vai permitir à região “dar um 
salto qualitativo”.

Falou ainda de projetos ligados 
às três áreas de acolhimento em-
presarial que existem no concelho, 
e que preveem o seu alargamento, 
mas também o projeto para a cria-

ção de uma área de acolhimento 
empresarial no setor de compo-
nentes para automóveis. Amplia-
ção do Hospital Padre Américo 
e apoio às empresas na transição 
digital energética, foram outros 
dos investimentos considerados 
fundamentais pelo atual presiden-
te de Câmara.

Do lado do Bloco de Esquerda, 
Duarte Graça defendeu a necessi-
dade de reformular prioridades no 
que toca à dinâmica da economia, 
com oferta de habitação pública, 
que permita que as pessoas se fi-
xem no concelho. Alertou ainda 
necessidade de se uma rede de 
transporte públicos adequadas 
à população, num concelho com 
falta de transporte. “Precisamos 
de apostar em todas estas áreas 
e ter como centro desta coesão as 
riquezas da zona”, referiu.

Paulo Araújo Correia, do PS, 
apontou como prioridade a cria-
ção de um gabinete para a exe-
cução do Plano de Recuperação 
e Resiliência para Penafiel. Falou 
também ele da importância do 
IC35 e da habitação, tecendo críti-
cas ao executivo liderado por An-
tonino de Sousa relativamente à 
estratégia local de habitação, “cla-
ramente insuficiente, uma opor-
tunidade perdida”.

O candidato socialista tam-
bém falou da transição digital, 
para o comércio tradicional, com 
grande relevância no concelho de 
Penafiel, com o município parcei-
ro e promotor junto dos principais 
beneficiários.

Carla Silvestre, do Chega, re-
feriu que Penafiel precisa de agir 
de acordo com estratégias seto-
riais em matéria de investimento 
público. A candidata referiu que o 
PRR é direcionado para empresas 
“que não são as mais necessita-

das”. “Seria de aproveitar as sub-
venções a fundo perdido e capita-
lizar rubricas para Penafiel”, caso 
da habitação, respostas sociais, a 
capitalização e inovação empre-
sarial, a mobilidade sustentável 
e a transição digital, “sem nunca 
comprometer a dívida para os nos-
sos filhos e para os nossos netos”.

Bruno Sousa, da CDU, aler-
tou que o dinheiro que chega da 
Europa, vai ter que ser pago, tra-
zendo mais carga fiscal para os 
portugueses e para as empresas. 
Defendeu uma política de indus-
trialização do território, com 
transportes, mobilidade e habita-
ção, um problema que apontou em 
Penafiel, que vive momentos de 
especulação imobiliária. 

A precariedade laboral, a falta 
de contrato de trabalho e os falsos 
recibos verdes, foram algumas das 
razões apontadas pelos candida-
tos para a saída das pessoas de ter-
ras penafidelenses, razões estas 
que não são ultrapassadas pelos 
contratos de investimento assina-
dos pela autarquia com várias em-
presas e que permitiram a criação 
de centenas de postos de trabalho. 
Em uníssono, os adversários po-
líticos de Antonino de Sousa, pe-
diram ainda benefícios fiscais que 
tornem o concelho mais apelativo 
para novos empresários. 

A par com esta questão, foram 
ainda apontadas falhas ao nível da 
mobilidade, de falta de estaciona-
mento, com o PS a pedir à Câmara 
para resgatar a concessão do par-
que de estacionamento e criando 
bolsas para o comércio local, um 
compromisso do programa eleito-
ral de Antonino de Sousa para o 
próximo mandato.

A Mercadona lançou um 
novo produto da sua marca 
Hacendado, o Amendoim em 
pó magro + Proteínas, que 
já vende mais de 5.000 em-
balagens por dia em toda a 
cadeia. 

Composto exclusivamente 
por amendoim prensado, moí-
do e baixo em gordura, é um 
produto muito menos calóri-
co que o amendoim em grão, 
sem perder o sabor intenso do 
amendoim torrado, o Amen-
doim em pó magro + Proteínas 
é destinado a todos os “Che-
fes” (clientes), especialmente 

os que gostam de se cuidar e 
também de cozinhar, é ideal 
para desportistas por ser uma 
opção com baixo teor de gor-
dura e alto teor de proteínas, 
podendo ser misturado em ba-
tidos, bolos ou em pratos sal-
gados para fazer molhos.

O Amendoim em pó magro 
da Mercadona combina mui-
to bem com iogurte natural, 
grego ou +Proteínas, leite ou 
até bebidas vegetais. Também 
pode ser utilizado para a con-
feção de barritas, biscoitos, 
panquecas, bolos ou cremes, 
guisados ​​e molhos. A empresa 
Importaco é o Fornecedor To-
taler deste produto.

Mercadona lança 
amendoim em pó magro 
e vende 5 mil por dia

Devido às previsões me-
teorológicas previstas para 
amanhã, dia 25 de setembro, a 
Associação Empresarial de Pe-
nafiel (AEP) deicidiu cancelar 
a 4ª edição do Mercantinho - 
Fresco & Nosso, que acontece 
habitualmente no último sába-
do de cada mês, no parque ex-
terior da Associação.

A próxima edição acontece-
rá em outubro. 

Entretanto, a AEP mantém 
abertas as inscrições o Con-
curso Gastronómico denomi-
nado “PETISCANDO”, que vai 
decorrer em Penafiel, entre os 
dias  1 e 24 de outubro.

A iniciativa tem por obje-
tivo de promover e divulgar 
a Gastronomia do concelho 
junto da população em geral 
e de todos os visitantes, ten-
do como base a confeção de 

pratos criativos e típicos da 
região. É ainda pretensão da 
organização contribuir para a 
dinamização da restauração 
local bem como a melhoria da 
oferta turística do concelho.

A concurso serão admitidos 
todos os estabelecimentos de 
restauração e similares do con-
celho de Penafiel, que deverão 
apresentar e servir durante os 
dias da iniciativa um petisco ou 
especialidade de referência do 
seu estabelecimento, com um 
valor nunca superior a 5 euros. 
A avaliação será feita por um 
júri tendo em consideração al-
guns parâmetros de pondera-
ção, como a apreciação visual, 
degustativa, qualidade dos 
produtos, a criatividade assim 
como o atendimento e nome 
dado ao petisco.  No final serão 
seleccionados os três melhores.

Mercadinho da AEP
cancelado
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Restaurante familiar
adaptou-se

Restaurante Charrua, 
20 anos de tradição

D
ireitos R

eservados

De portas abertas há duas 
décadas, o restaurante Char-
rua já tem um nome bem co-
nhecido na região. A cozinha 
tradicional portuguesa faz 
parte da essência do estabele-
cimento, que se mudou de Ei-
riz para Paços de Ferreira há 
cerca de seis anos.

Da vasta e diversa ementa do 
restaurante, os pratos mais pe-
didos são, de acordo com Sofia 
Sousa, a gerente do espaço, os 
assados de cabrito, a vitela e o 
lombo, bem como os grelhados, 
passando ainda pelas espetadas, 
já bem conhecidas pela clientela.

A cozinha tradicional portu-
guesa faz parte da essência do 
Charrua, um restaurante tipica-
mente familiar.

“Os meus pais fundaram o 
restaurante, sendo que a minha 
mãe já estava ligada à área. Há 
uns anos assumi a gerência do 
espaço, mas continuamos a ser 
maioritariamente família”, reve-
lou Sofia Sousa.

Desde março do ano passa-
do, a pandemia afetou o modo 
de funcionamento do restau-
rante, que passou a apostar no 
take-away, um serviço que já 
tinha alguma expressão pre-
viamente, paralelamente com 
entregas ao domicílio, algo ado-
tado recentemente, de forma a 
transmitir maior segurança aos 
clientes.

Meses após a chegada da 
pandemia a Portugal, o negócio 
já voltou a funcionar “em pleno”, 
com muitas comunhões agenda-
das, eventos que representam 
uma importante fonte de rendi-
mento para o restaurante.

“Não me posso queixar, 
tive medo ao início, mas mas 
os nossos clientes sempre nos 
apoiaram”, revelou a gerente do 
restaurante Charrua, à conversa 
com o IMEDIATO.

Horário de funcionamento: 
De terça a domingo – das 11h00 

às 22h00
Descanso: Segunda-feira

A última emissão do progra-
ma “Isto é Gozar Com Quem 
Trabalha”, apresentado por Ri-
cardo Araújo Pereira, foi dedi-
cado às autárquicas e “apanhou” 
alguns momentos dos debates 
entre candidatos às Juntas de 
Freguesia no concelho de Paços 
de Ferreira.

Já num programa anterior o 
humorista brincou com o facto 
de os candidatos do Chega te-
rem faltado aos debates realiza-
dos na região.

Gozar com 
quem trabalha
(nas eleições)

Daniel Bessa com a empresária Ana Maria Sousa

Direitos Reservados

Empresa associa-se a empresária brasileira

Dany em revista de networking

Com mais de meio sé-
culo de história e com 

quatro espaços comerciais na 
cidade de Penafiel, as Galerias 
Dany estão em crescimento e 
criaram agora uma parceria 
com uma empresária brasilei-
ra que lança, em Portugal, a 
revista Networking Business 
Magazine e que vai promover o 
nome da loja.

Para o empresário Daniel Bes-
sa, da Dany Penafiel, esta é “uma 
parceira de glamour”, que tem 
como objetivo divulgar empre-
sários/empresas e profissionais 
liberais dos países da língua por-
tuguesa. “É com enorme satisfa-
ção e ciente da importância que 
isso representa para as empresas 
portuguesas e brasileiras, mas, 
em especial para Dany Penafiel, 
que resolvemos estabelecer esta 
parceria plena de glamour, com a 
Ana Maria Sousa, não só pelo lan-
çamento da revista, mas também 
pela mais-valia que uma empre-
sária como ela poderá trazer para 
um setor de moda como o nosso. 
Criando pontes e sinergias enor-

mes”, referiu o empresário. 
Ana Maria Sousa é uma em-

presária brasileira, radicada em 
Portugal, e é a responsável pela 
revista, que tem edição bimestral, 
com distribuição gratuita, e que 
tem como objetivo divulgar em-
presários/empresas e profissio-
nais liberais dos países da língua 
portuguesa.

“É uma alegria firmar uma 
parceria com uma loja como a 
Dany Penafiel que traz em seu 
conceito a sofisticação e a elegân-
cia seja nos trajes casuais ou nos 
trajes de festa”, referiu. Em rela-
ção ao parceiro Dany Penafiel, a 
empresária afirmou que “é uma 
loja que chama a atenção por ter 
roupas diferenciadas para ho-
mens e mulheres de bom gosto”, 
frisou. 

Com uma tiragem inicial de 
10 mil exemplares, a Networking 
Business Magazine será distri-
buída em pontos estratégicos 
em Portugal e encartada dentro 
de um jornal português de gran-
de circulação e, no Brasil estará 
disponível no formato digital 
trazendo para o público, em seu 
conteúdo editorial, matérias re-

levantes ao mundo empresarial 
ligando os dois países co-irmãos.

A Galerias Dany abriu a sua 
primeira loja em Penafiel há 51 
anos e, volvidas mais de cinco dé-
cadas, o negócio cresceu e expan-
diu-se a mais três espaços na ci-
dade penafidelense, onde ganhou 
o estatuto de marca de referência 
no comércio tradicional.

Fundada por Daniel da Silva 
Bessa, descendente de uma famí-
lia de comerciantes, conta hoje 
com os três filhos - Pedro, Daniel 
e André - na gestão da empresa.

Ondina Cabeleireiro
Cabelos e estética

Situado nas galerias do hi-
permercado Pingo Doce, em 
Guilhufe, em Penafiel, o salão 
Ondina Cancela Cabeleireiro & 
Estética abriu portas em 2006, 
com o objetivo de ser um espa-
ço de serviços de qualidade aos 
clientes, 

Ao longo dos anos, a preocu-
pação constante da proprietária 
Ondina Cancela, tem passado 
por acompanhar as tendências  
da moda no que aos penteados 
diz respeito e apostar na forma-
ção e aprendizagem dos profis-
sionais.

Com uma equipa de cinco 
profissionais, o espaço alia o 

serviço de cabeleireiro, com os 
serviços de manicure e estética. 

De segunda a sábado - das 9:00 
às 20:00 horas; 

Domingos das 9:00 às 12:00 ho-
ras

Direitos Reservados



Classificados 11Sexta-feira, 24 de setembro de 2021

Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Oficina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

Contacto: 965 412 727

MOTORISTA 
PESADOS DE 

PASSAGEIROS

PRECISA-SE

Para Visitar o Museu: 
de segunda a sexta 
das 9 às 12 horas 
das 14 às 17 horas

Rua do Souto, n.º 233, Seroa - 
Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

Para marcação: 
Manuel Maia - 916 870 267

ARTESANATO EM MINIATURA
MUSEU DA TANOARIA

Rua António Matos, 37  -  4595-122 FRAZÃO
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

Limpezas Domésticas
Condomínios
Comerciais e Industriais 
Final de Obras

LimpezasLimpezas  TeiTeixeiraxeira

Faça a sua assinatura anual 
apenas por 20 euros!

imediato@imediato.pt
255860960 I 932002064

EXTRACTO/
JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO, narrativamente, para efeitos de 
publicação, que por escritura lavrada neste 
Cartório, no dia de hoje, de folhas cento e 
quarenta e um a folhas cento e quarenta 
e dois verso do livro de notas para escri-
turas diversas número “Duzentos e quatro 
– A”, JOSÉ MANUEL NOGUEIRA GOMES e 
mulher HELENA ISABEL COSTA NUNES, 
casados sob o regime da comunhão de 
adquiridos, ele natural da freguesia de Fi-
gueiras, concelho de Lousada e ela da fre-
guesia de Freamunde, concelho de Paços 
de Ferreira, residentes na Rua do Viso, 55, 
da freguesia de Freamunde, concelho de 
Paços de Ferreira, NIFS 208 222 553 e 215 
059 999, fizeram as declarações constantes 
da certidão anexa, que com esta se com-
põem de três laudas e vai conforme o ori-
ginal._______________________________

_______I - Que são donos e legítimos possui-
dores, com exclusão de outrem, do seguinte 
bem imóvel.___________________________
_______Prédio rústico, composto de cultu-
ra, com a área de novecentos e trinta e um 
metros quadrados, a confrontar de norte 
com Joaquim Fernando Alves da Costa, de 
sul com Artur Henrique Rego Felgueiras, de 
poente com José Maria de Bessa Nunes e de 
nascente com Rua do Viso, sito na Rua do 
Viso, da freguesia de Freamunde, concelho 
de Paços de Ferreira, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Paços de 
Ferreira, e omisso na matriz predial rústica 
da freguesia de Freamunde, a que atribuem 
o valor de QUINHENTOS EUROS.__________

_______II - Que entraram na posse do re-
ferido prédio rústico, ainda no estado de 
solteiros, maiores, por compra e venda 
verbal que dele fizeram a José Maria, ca-
sado, residente que foi no Lugar de Sá, da 

freguesia de Vilela, concelho de Paredes, 
em data que não podem precisar mas sa-
bem ter sido no ano de dois mil, sem que 
no entanto ficassem a dispor de título for-
mal que lhes permita o respetivo registo 
na Conservatória do Registo Predial, mas, 
desde logo, entraram na posse e fruição do 
identificado prédio, em nome próprio, pos-
se que assim detêm há mais de vinte anos, 
sem interrupção ou ocultação de quem 
quer que seja.__________________

_______III - Que essa posse foi adquirida e 
mantida sem violência e sem oposição, os-
tensivamente, com conhecimento de toda 
a gente em nome próprio e com aprovei-
tamento de todas as utilidades do prédio, 
nomeadamente, adubando-o, amanhando-
-o, cultivando-o e colhendo os seus frutos, 
agindo sempre por forma correspondente 
ao exercício do direito de propriedade, quer 
usufruindo como tal o imóvel, quer supor-
tando os respetivos encargos, mantendo-o 
sempre na sua inteira disponibilidade._____

_______IV - Que, assim, não são detentores 
de qualquer título formal que legitime o 
domínio do mesmo prédio para obter a res-
petiva inscrição matricial no competente 
Serviço de Finanças, a fim de poder proce-
der posteriormente à competente escritu-
ra de justificação notarial e subsequente-
mente ao respetivo registo de aquisição na 
competente Conservatória.______________

Paços de Ferreira e Cartório Notarial,
Dezassete de setembro de dois mil e vinte e 
um

A notária,
Lic. Sónia de Jesus Pires Fernandes

IMEDIATO Nº 707 de 24/09/2021
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Aplauso

M.V.P.M.V.P. M.M.M.M. Fair PlayFair Play

1º CAIO SECCO 38

2º EDSON FARIAS 36

3º CAPELA 36

4º SILVÉRIO 35

5º JOÃO AMORIM 32

1º RUI PEDRO 2

2º JOÃO AMORIM 1

3º CAPELA 1

4º

5º

1º CAIO SECCO 0

2º JOÃO AMORIM 0

3º ROBERTO 0

4º FELIZ 0

5º LUCAS 0

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento

DestaqueDestaque
Prêmio a atribuir 

a instituições , equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Penafiel 

que durante a época 

desportiva de 20/21 se 

tenham destacado

RevelaçãoRevelação
Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 20/21

P J V E D

1 Feirense 16 6 5 0 1

2 Rio Ave 13 6 4 1 1

3 Benfica B 11 6 3 2 1

4 FC Penafiel 10 6 3 1 2

5 CD Mafra 10 6 3 1 2

6 Casa Pia 10 6 3 1 2

7 GD Chaves 9 6 2 3 1

8 SC Covilhã 9 6 2 3 1

9 FC Porto B 8 6 2 2 2

10 Leixões 8 6 2 2 2

11 Trofense 7 6 1 4 1

12 Ac. Viseu 7 6 2 1 3

13 Nacional 7 6 2 1 3

14 Varzim 6 6 1 3 2

15 Amadora 5 6 1 2 3

16 Vilafranquense 5 6 1 2 3

17 Farense 3 6 0 3 3

18 Académica 2 6 0 2 4

Penafiel empata sem golos 
com o Covilhã           
À sexta jornada, rubro-negros sobem ao quarto lugar da tabela

O Futebol Clube de Pe-
nafiel foi ao Sporting 

da Covilhã disputar a sexta 
jornada da Liga 2, num jogo 
que terminou com um empate 
sem golos. 

As duas equipas entraram em 
campo separadas por três luga-
res e com apenas um ponto de 
diferença na tabela classificativa. 
Contudo, findo os 90 minutos 
de jogo, conquistaram um ponto 
que distanciou o FC de Penafiel 
da equipa da casa e o levou para o 
quarto lugar da tabela classificati-
va a quatro lugares do adversário 
de jogo.

A primeira parte do jogo de-
correu com pouca intensidade 
e sem ocasiões de golo para am-
bos os lados. Contudo, os rubro-
-negros jogaram um futebol de 
maior pressão, com mais inicia-
tiva e protagonizaram duas opor-
tunidades goradas de inaugurar o 
marcador. Aos cinco minutos de 
jogo, Roberto, em resposta a um 
cruzamento de Caiado, cabeceou 
por cima da baliza, com Simãozi-
nho também a tentar a sorte, mas 
a falhar o alvo. Aos 36 minutos, 
Navacchio não agarrou à primei-
ra o remate de Rui Pedro e Rober-
to tentou a recarga, mas também 
não conseguiu o golo.

Na segunda parte, as equipas 
foram mexidas e o jogo ficou mais 
equilibrado e com mais ataques 
às balizas. Numa delas, de canto, 
Ricardo Vaz obrigou Caio Secco a 
defender com os punhos e, na res-

posta, Feliz obrigou Navacchio a 
desviar rente ao poste, para, aos 
64 minutos, os penafidelenses a 
estar perto do golo, numa inves-
tida de Edson Farias.

Aos 70 minutos, Jô tentou a 
vantagem, mas foi travado pelo 
guardião penafidelense, que foi 
obrigado a nova defesa, aos 76 
minutos, de um livre de Jean Fe-
lipe. Caiado, na sequência de um 
canto, fez Navacchio desviar o 
remate.

Já nos descontos, o Sporting 
da Covilhã teve a melhor opor-
tunidade do jogo, quando Ahmed 
Isaiah, de livre, acertou na barra, 
sem conseguir concretizar o golo.

Vitória na Madeira

Na jornada anterior, o FC Pe-
nafiel recebeu o Nacional da Ma-
deira, tendo vencido por 1-0 com 
o golo penafidelense a ser mar-
cado por Rui Pedro, jogador que 
é responsável por 50% dos golos 
penafidelenses no campeonato.

O jogo correu sem sobressal-
tos e Caio Secco não fez uma úni-
ca defesa a remates forasteiros. 
O único lance de perigo foi na 
segunda parte, com o Nacional a 
ter alguns remates, mas sempre 
interceptados por defesas penafi-
delenses.

Na primeira parte os rubro 

negros podiam ter marcado por 
várias ocasiões, mas apenas Rui 
Pedro marcou, ao minuto 38.

Mesmo antes do apito para o 
intervalo, Suliman, defesa madei-
rense foi expulso devido a uma 
carga sobre Roberto.

As coisas pareciam facilita-
das para o segundo tempo, com a 
equipa em vantagem e com mais 
um jogador. Os penafidelenses 
controlaram o jogo defensiva-
mente, não dando veleidades aos 
madeirenses e conquistaram três 
pontos. 

  

  
SC Covilhã 0

0FC Penafiel

Caio Secco
Capela 
Lucas 
Silvério Júnio
Edson Farias 
David Caiado 86’
João Amorim 
Simãozinho 46’ 
Feliz Vaz 67’ 
Roberto 67’ 
Rui Pedro 86’

Ruca 46’
Ronaldo 67’
Robinho 67’
Edi Semedo 86’
Pedro Prazeres 86’

Rui Lima

Estádio Municipal José dos 
Santos Pinti

90’+5’ 40’, 75’, 89’ 
e 90’+1’

Léo Navacchio
Jean Felipe
André Almeida
Helitão Tito
Lucas Barros 78’
Ricardo Vaz 57’
Jorge Vilela
Ryan Teague
Diego 46’
Diogo
Devid 57’

Ahmed Isaiah 46’ 
Arnold Issoko 57’
Jô Batista 57’
David Santos 78’

Jorge Leal Nunes

Rui Pedro foi quem deu a vitória aos rubro-negros na Madeira

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt
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ADRAP lidera em vários campeonatos

Direitos Reservados

Marisa Vieira, ao centro, com as colegas de prova

Direitos Reservados

Vitórias em três frentes 
para ADRAP 
Fim de semana recheado de competições 
para ciclistas penafidelenses

O fim de semana de 11 e 
12 de setembro foi bas-

tante produtivo para os ciclis-
tas da Silva & Vinha/Adrap/
Sentir Penafiel, que estiveram 
em destaque nas competições 
em que marcaram presença. 

No XXI Troféu Alves Barbo-
sa, que decorreu em Montemor-
-o-Velho, Rafael Durães venceu 
a camisola branca e terminou a 
prova em 2.º lugar na geral abso-
luta, sendo assim o melhor jovem 
de primeiro ano a competir na 
modalidade.

Os restantes ciclistas em pro-
va, Diogo Sousa, Diogo Pinto e 
José Moreira, foram decisivos 
no apoio a Rafael Durães, conse-
guindo ainda assegurar o primei-
ro lugar por equipas sendo assim 
também a melhor equipa a nível 

nacional mais uma vez.
Já no 4.º BTT XCO Tesouros 

do Ave, que decorreu em Porto 
de Ave, Póvoa de Lanhoso, Carlos 
leal venceu isolado em Infantis 
mostrando uma superioridade 
para os demais participantes. Na 
mesma categoria, Rodrigo Alves 
terminou a prova em 18.º lugar.

Já em Juvenis, Joaquim Mo-
reira classificou-se em 11.º lugar e 
João leal em 19.º. Mara Ribeiro foi 
a 4.ª classificada em Femininos. 

Nos Campeonatos Nacionais 
Rampa, em Mondim de Basto, a 
da Silva & Vinha/Adrap/Sentir Pe-
nafiel conquistou mais um título. 
Joaquim Pinto revalidou o título 
conquistado no ano passado em 
Masters 60 na mesma categoria 
Joaquim Fernandes terminou em 
5.º lugar.

Em Masters 40 Rui Mendes 
terminou em 8.º lugar, em Sub-

23, Fernando Pereira e Nuno 
Magalhães terminaram em 23.º e 
24.º lugares, respetivamente. No 
escalão Masters 30, Marco Neves 
terminou em 12.º lugar.

Já no escalão de Juniores, Tia-
go Miguel Nunes regressado na 
véspera dos Campeonatos da Eu-
ropa em Itália, foi Vice-Campeão 
Nacional acrescentando assim 
mais um título ao seu palmarés. 
Na mesma categoria, José Gon-
çalves terminou em 15.º lugar.

“Com estes resultados fica-
mos com a sensação de dever 
comprido de mais uma época de 
estrada no que toca às categorias 
de Cadetes, Juniores e Masters, 
focados nos próximos objetivos 
que se avizinham de ciclocross 
e pista numa pre-época que está 
a poucos dias de começar”, refe-
riu fonte da Silva & Vinha/Adrap/
Sentir Penafiel.

A guarda Marisa Vieira, 
do Posto Territorial de Pe-
nafiel, foi a grande vencedora 
do II Campeonato Nacional 
Militar de BTT, que se reali-
zou no passado dia 10 de se-
tembro.

Na prova, inserida no calen-
dário anual das competições 
desportivas militares 2021, este 
ano com a organização da GNR, 
foi esta força policial que se sa-
grou campeã absoluta masculi-
na e feminina.

A Guarda-Principal Marisa 
Vieira, do Posto Territorial de 
Penafiel, ficou em 1º lugar por 
equipas no Escalão 1, categoria 
até 34 anos.

A Cabo Sónia Silva e a Cabo 
Carla Rodrigues, do Posto Fis-
cal de Pedras Rubras e da Sec-
ção dos Recursos Humanos do 
Comando do Porto, respetiva-
mente, ficaram em 1º lugar por 
equipas no Escalão 3, categoria 
a partir dos 40 anos. Participou 
ainda na prova, o Guarda-Prin-
cipal Hélder Moreira, do Posto 
Fiscal de Pedras Rubras.

Guarda Marisa Vieira vence 
Campeonato Nacional 
Militar de BTT

A secção de Atletismo do Fu-
tebol Clube de Penafiel conquis-
tou o primeiro lugar do pódio, 
por equipas, no Trilho Nossa 
Senhora dos Navegantes, que 
decorreu em Castro de Aire. O 
mais alto lugar do pódio foi ain-
da alcançado por vários atletas 
dos escalões participantes.

Os atletas em competição, 
conquistaram o primeiro lugar 

do pódio coletivamente, mas 
houve quem, individualmente, 
se destacasse entre os restantes 
atletas participantes na competi-
ção. Foi o caso de Anabela Aguiar, 
que conquistou o primeiro lugar 
em Seniores Femininas, Tiago 
Pereira em Seniores M35, Patrícia 
Ferreira em Feminina 35, Orlando 
Valente em M50, Júlia Conceição 
em F50 e Mara Madureira em In-
fantis B Femininas. 

Ao pódio subiram ainda José 

Moreira e Fábio Barbosa, que 
conquistaram, respetivamente, o 
2.º e 3.º lugares em Seniores Mas-
culinos. 

O segundo lugar foi também 
alcançado por Manuel Bessa em 
Masculinos 40 e por Helena Go-
mes em Femininas 45. Em 3.º lu-
gar classificou-se Filipe Couto em 
Juniores Masculinos. 

Em prova esteve ainda Lídia 
Madureira, que se classificou em 
8.º lugar, em Femininas 40. 

Primeiro lugar do pódio para atletas penafidelenses 
em Castro de Aire

Os atletas penafidelenses

Direitos Reservados
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Ricardo Rodrigues

Jorge SImão no “Sistema Tático” do Jornal IMEDIATO

Atleta do FC Paços de Ferreira

João Grilo sagra-se Campeão 
Nacional de Pool Português

Direitos Reservados

Claúdio Pereira foi 3.º classificado em Braga

Claúdio Pereira, piloto 
de Paços de Ferreira, este-
ve em destaque no passado 
fim de semana na 3ª jornada 
do Campeonato Portugal de 
Velocidade 1300, onde foi ao 
pódio no circuito de Braga.

Logo na sessão de treinos 
livres, o piloto da Parâmetro 
começou por ser o autor do 
13º melhor tempo, fazendo o 
circuito Vasco Sameiro em 
1,42.032, sendo o 4.º mais rá-
pido na sua categoria. Anima-
do com este resultado, Claúdio 
Pereira na sessão de treinos 
cronometrados fez um tempo 
de 1.41.956, sendo de novo o 
13.º na classificação geral, e 4.º 
na sua categoria. 

Já na primeira corrida, 
Cláudio Pereira larga muito 
bem envolvendo-se logo em 
duelos com os seus adversá-
rios, onde viria a cortar a linha 
de chegada na 16ª posição na 
classificação geral, com a me-
lhor volta feita em 1.40.938, 
sendo o 6.º classificado na sua 
categoria. 

Para a segunda corrida que 
teve lugar à tarde, uma vez 
mais Claúdio Pereira é autor 
duma boa partida, impondo 
um ritmo certo, acabou por 
fazer a sua melhor volta em 
1.43.046, acabando por ver a li-
nha de chegada num excelente 
9.º lugar na classificação geral, 
e na 3.º posição na sua catego-
ria, o que o conduziu de ime-
diato ao pódio. 

Depois de ter recebido o 
troféu, o piloto manifestou a 
sua satisfação pela conquista. 

“Este é o resultado dum traba-
lho que temos feito com toda a 
equipa da JS Competição, mas 
há agora que continuar a tra-
balhar, para ver se esta época 
vamos mais vezes ao pódio, e 
ao mesmo tempo amealhar o 
maior número de pontos pos-
sível para o Campeonato”, re-
feriu Claúdio Pereira.

Sérgio Pin-
to conquista 
9.º lugar em 

Campeonato Legend’s

Ainda em Braga, Sérgio 
Pinto marcou presença fez 
uma jornada positiva no Cam-
peonato de Portugal Velocida-
de Legend’s e foi ao pódio duas 
vezes, em que venceu a sua ca-
tegoria.

O fim de semana começou 
bem para a equipa do piloto 
de Meinedo, Lousada, e na 1ª 
corrida Sérgio Pinto é autor 
duma excelente largada, o que 
o levou logo a envolver-se em 
grandes duelos com adversá-
rios, mas acabaria por ver a 
bandeira de xadrez  na 11ª po-
sição na classificação geral, e a 
victória na sua categoria, ten-
do feito a sua melhor volta em 
1.36.202.

Já na 2ª corrida a toada se-
ria a mesma, pois Sérgio Pinto 
não perde tempo na largada, 
e se na 1ª corrida já tinha sido 
sensacional, então a segunda 
corrida foi ainda melhor, pois 
acabaria por fazer a sua me-
lhor volta em 1.35.407, sendo 
9º na classificação geral, e com 
isso nova victória na categoria 
L 90 – 1600.

Claúdio Pereira 
no pódio em Braga

João Grilo, atleta do FC 
Paços de Ferreira, sa-

grou-se Campeão Nacional de 
Pool Português (PT) da época 
2020/21. O atleta venceu, na 
noite do passado dia 19 de se-
tembro, a final da competição, 
frente a Bruno Sousa, do Hot-
Shot (Odivelas) por 6-3.

Numa competição organiza-
da pela Federação Portuguesa de 
Bilhar e que decorreu durante os 
dias 18 e 19 de setembro no Ho-
tel das Termas da Curia (Anadia) 
João Grilo cumpriu o seu 11.º jogo 
na competição e bateu o seu ad-
versário e conquistou o título de 
campeão. 

No primeiro dia da competi-
ção, durante a Fase Intermédia do 
Campeonato Nacional da 1.ª Divi-
são, João Grilo, conquistou quatro 
vitórias e garantiu a sua presença 
na Fase de Grupos, com mais sete 
finalistas. O atleta do FC Paços 
de Ferreira venceu, nesta fase, 
Alexandre Teixeira (AB Gaia) por 
5-4, André Vilela (Monumental 
Academy, Coimbra) por 5-0, João 
Sousa (Boavista) por 5-3 e Manuel 

Pereira (Académica) por 5-1.
Entrado na fase de Grupos, 

João Grilo apenas perdeu por 2-5 
frente a Samuel Santos (Boavis-
ta).

João Grilo triunfou ainda ante 
Bruno Fumega (Boavista) por 5-2 
e Jorge Pimenta (Clube de Bilhar 

de São João da Madeira), por 5-1, 
o que lhe valeu a presença nas 
meias-finais, onde também se 
desforrou do atleta axadrezado 
que lhe impôs o único desaire em 
nove jogos durante toda a compe-
tição, Samuel Santos, a quem ven-
ceu por 6-3.

Pu
b
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Personalidades da nossa terra

@who_dat_j0ny

Então no domin-
go cá teremos as
 eleições autárquicas! 

Ainda bem, já estava 
com saudades…

Das eleições?! Não... de voltar a sair à 
rua em sossego!

1 – Colecistectomia é a opera-
ção em que se efetua a remo-
ção de que órgão humano:
a) Rim
b) Intestino
c) Vesícula

2 – Que jornal portuense, 
fundado em 1854, teve a sua 
última edição a 30 de julho de 
2005:
a) Primeiro de Janeiro
b) Comércio do Porto
c) O Século

3 – Quantos nomes de conti-
nentes terminam com a mes-
ma letra com que começam:
a) 3
b) 5
c) 7

4 - Qual das seguintes pala-
vras significa “revelação re-
pentina”:
a) Epifânia
b) Epiceno
c) Epitélio

5 - Que ilha do mediterrâ-
neo foi vendida por Genova à 
França, em 1764:
a) Capri
b) Elba
c) Córsega

6 - A Terra do Fogo fica na 
curva mais meridional de 
que continente:
a) Austrália
b) América do Sul
c) África

7 – Que tipo de rocha é for-
mada pela solidificação do 
magma derretido:
a) Metamórficas
b) Sedimentares
c) Ígneas

8 - Quais são os dois princi-
pais símbolos dos maçons:
a) Tijolo e Espátula
b) Esquadro e Compasso
c) Foice e Martelo

A professora pede aos 
alunos que digam regras 
de bom-comportamento 
em restaurantes que já ti-
vessem ouvido dos pais.

– Portar-me bem! – dis-
se um miúdo.

– Comer de boca fe-
chada. -respondeu outra 
aluna.

Todos os alunos fala-
ram, menos o Joãozinho. 
Então a professora per-
gunta-lhe:

– O que que os pais di-
zem quando vais ao res-
taurante, Joãozinho?

– Dizem para pedir 
algo barato!

Soluções

1-c; 2-b; 3-b; 4-a; 5-c; 6-b; 7-c; 8-b.

António Barbosa de Melo 
nasceu em Lagares, no con-
celho de Penafiel, a 2 de no-
vembro de 1932 é uma figura 
incontornável da história pe-
nafidelense.

Deixou um legado na vida 
política nacional, por ter sido 
um dos fundadores do Partido 
Social Democrata (PSD), no qual 
exerceu diversos cargos nos ór-
gãos nacionais.

Especialista em direito admi-
nistrativo, foi docente e investi-
gador da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, onde 
se licenciou em Direito e termi-
nou o Curso Complementar de 
Ciências Político-Económicas, 
equivalente ao atual mestra-

do, Barbosa de Melo integrou a 
Comissão para a elaboração da 
lei eleitoral para a Assembleia 
Constituinte em 1974, da qual 
foi também Deputado. Exerceu 
novamente o mandato de Depu-
tado na Assembleia da República 
nos anos de 1976-1977 e 1991-
1999.

Foi Presidente da Assembleia 
da República durante a VI Legis-
latura (1991-1995) e foi membro 
do Conselho de Estado.

Em Penafiel, foi membro da 
Assembleia Municipal de Pe-
nafiel de 1994 até 2004

Em 1992, foi agraciado pelo 
município de Penafiel com a Me-
dalha de Ouro. 

Morreu a 7 de setembro de 
2016, com 83 anos, em Coimbra.

António Barbosa de Melo
Direitos Reservados
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clickDecorações sui generis!
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Homem morre em 
acidente com máquina

António Costa anuncia avanço para 3.ª fase do desconfinamento
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O primeiro-ministro Antó-
nio Costa, anunciou o levan-
tamento de um conjunto de 
restrições que vigoraram em 
tempos de pandemia por causa 
da covid-19. Estas vão entrar 
em vigor no 1 de outubro, para 
evitar “confusão” com as elei-
ções autárquicas de domingo.

Entendendo haver condições 
para avançar para uma nova fase 
de desconfinamento - a terceira 
fase do plano do Governo - acon-
tece quando Portugal se aproxi-

ma de ter 85% da população va-
cinada, tem sido registada  uma 
trajetória sólida de descida da 
taxa de incidência de infeções 
(atualmente em 137,4 casos por 
100 mil habitantes) e em que a 
taxa de transmissão se encontra 
abaixo de 1, mais precisamente 
em 0,82.

Segundo o plano, nesta ter-
ceira fase três deixam de existir 
limites máximos para o número 
de pessoas em grupo no interior 
dos restaurantes, cafés, pastela-
rias e em esplanadas, bem como 
são levantados os limites de lo-

tação para estabelecimentos, 
espetáculos culturais e eventos 
familiares.

Deverão ainda ser reabertos 
dos bares e discotecas, embora 
com algumas limitações, no-
meadamente a apresentação por 
parte dos clientes de um certifi-
cado de vacinação ou um teste 
covid-19 com resultado negativo.

Quanto às máscaras, o Go-
verno alerta de que devem ser 
mantidas em espaços fechados 
ou onde não seja possível pre-
servar o distanciamento social 
aconselhável.

Novo alívio de restrições em outubro

Um homem de 50 anos mor-
reu na tarde do passado dia 22 
de setembro, na sequência de um 
acidente de trabalho, com uma 
máquina giratória, no campo de 
futebol de Lustosa, em Lousada.

Ao que o IMEDIATO apurou, 
o homem - natural de Nesperei-
ra, Lousada - estava a manobrar 
a máquina, numa obra que está a 
ser realizada no campo de futebol 
de Lustosa. Em circunstâncias 

ainda desconhecidas, a máquina 
embateu contra um muro e o tra-
balhador sofreu ferimentos graves 
na cabeça, que se revelaram fatais.

A Autoridade para as Condi-
ções de Trabalho esteve no lo-
cal, assim como os Bombeiros 
de Lousada e a equipa médica de 
emergência e reanimação do Vale 
do Sousa e uma equipa do INEM 
a prestar apoio psicológico à mu-
lher da vítima.
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